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Os dados mais atualizados sobre as exportações de

açúcar bruto, refinado e processado disponibilizados pela

Secretaria de Comércio Exterior (Secex) para a China

mostraram a reversão do processo de alta nos volumes de

embarque da commodity para o país que era observado por

três meses consecutivos, entre novembro de 2016 e janeiro

de 2017.  Apesar disto, as expectativas de demanda por

parte da China continuam fortes, com relativos progressos

no desenvolvimento urbano no país e da demanda interna.

Porém, a expectativa de elevação da produção de açúcar na

China pode desacelerar o fluxo importador esperado para

este e para os próximos anos.

Algumas usinas já tem respondido a demandas das

indústrias consumidoras de açúcar locais ao passo que estas,

devem desacelerar, nos próximos meses, parte de suas compras

do mercado internacional.Além disso, a expectativa da SAFRAS

& Mercado é que a China retome as compras de açúcar no

mercado internacional diante da recentes desvalorização da

commodity que passou da faixa de US$/centds 21,00 para o

patamar de US$/cents 18,00 acumulando queda de 14,29% na

virada de fevereiro para março. O novo fluxo de compras deve

ser observado somente nos números de março e abril.

Em fevereiro o Brasil exportou 41,52 mil toneladas da

commodity para a China, um volume 81,27% inferior as

221,63 mil toneladas exportadas no mesmo mês do ano

anterior. Na margem a situação se mantém proporcional com

um recuo de 76,81% frente ao volume embarcado de 179,03

mil toneladas observado no mês imediatamente anterior.No

acumulado do ano as exportações de açúcar para a China

somaram 220,55 mil toneladas, com uma queda de 41,32%

frente ao volume de 375,88 mil toneladas acumulada até o

segundo mês do ano passado.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que ao longo de

2017 sejam exportadas 3,50 milhões de toneladas da commodity

para a China que deve representar uma alta de 45,64% em

comparação com o volume de 2,4 milhões de toneladas

exportadas no ano anterior.

Olhando para o preço médio de exportação vemos que, em

fevereiro o preço de embarque foi de US$/ton 416,01, um valor

49,31% superior ao preço médio de US$/ton 278,62 observado

no mesmo momento do ano anterior. Na margem a situação se

inverte moderadamente passando para uma baixa de 1,99%

quando comparamos com o preço de US$/ton 424,44 observado

no mês imediatamente anterior. No acumulado de 2017 o preço

médio de embarque oscila atualmente em US$/ton 420,23 que
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aponta para uma aceleração de 54,51% frente ao valor médio de

US$/ton 271,98 observado durante o mesmo momento de 2016.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que ao longo de

2017 o preço médio por tonelada oscile em US$ 450,00 o que

deve significar uma alta de 34,09% frente a média fechada de

2016 em US$/ton 335,61. Sob uma ótica de longo prazo, podemos

notar que o valor médio de negociação de fevereiro, se mostra

12,74% acima da média dos últimos cinco anos no mesmo

período, que atualmente oscila em US$/ton 369,00. Já, o preço

médio acumulado de 2017 se mostra 13,88% abaixo da média

dos últimos cinco anos acumulada no mesmo período de

referência.  O fluxo de receitas está acumulado em US$ 93,26

milhões, um valor 9,17% abaixo do visto durante o mesmo

momento do ano anterior. Somente em fevereiro o fluxo foi de

US$ 17,27 milhões [-72,03% no ano e -77,27% na margem]. A

expectativa da SAFRAS & Mercado é que ao fim de 2017 o valor

acumulado chegue a US$ 900 milhões, ficando 9,35% acima

dos US$ 823,05 milhões vistos ao longo de 2016.

Exportações de açúcar para a Índia
ficam estáveis em fevereiro

Para a Índia mostraram a manutenção do movimento de queda,

ainda que em termos muito marginais, no fluxo de embarque para

o país, pelo segundo mês consecutivo neste ano. Apesar disto, o

preço médio e o fluxo cambial decorrente dos embarques tem

aumentado consideravelmente no comparativo anual.A questão

da quebra de safra da Índia já não se mostra mais como um forte

vetor na formação de preços junto ao mercado, como era possível

ver entre janeiro e fevereiro deste ano. Muitas apostas na retomada

em grande escala das importações para além das cotas já

estabelecidas [através do corte ou redução da taxa de 40%] foram

desfeitas na virada de fevereiro para março, o que provocou uma

grande desvalorização nos preços internacionais.

A expectativa é de que a quebra de safra local seja

neutralizada com estoques no atendimento da demanda

interna indiana, que têm apresentado uma redução

moderada. O governo da Índia já espera uma plena

recuperação das atividades logo na próxima temporada

2017/18 que começa em outubro deste ano.Em fevereiro

foram exportadas 215,34 mil toneladas da commodity,

um volume 0,04% inferior as 215,43 mil toneladas

exportadas no mesmo mês do ano anterior. Na margem

a situação se amplia acentuadamente com um avanço

de 83,13% frente ao volume embarcado de 117,58 mil
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toneladas observado no mês imediatamente anterior.No

acumulado do ano as exportações de açúcar para a Índia

somaram 332,93 mil toneladas, com uma queda de

3,72% frente ao volume de 345,80 mil toneladas

acumulada até o segundo mês do ano passado.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que ao longo

de 2017 sejam exportadas 2,80 milhões de toneladas

da commodity para a Índia que deve representar uma

alta de 14,59% em comparação com o volume de 2,44

milhões exportado ao longo de 2016.Olhando para o

preço médio de exportação vemos que, em fevereiro houve

uma oscilação ao redor de US$/ton 436,06, um valor 50,82%

superior ao preço médio de US$/ton 289,12 observado no

mesmo momento do ano anterior.

Na margem a situação se inverte moderadamente, passando

para uma baixa de 1,09% quando comparamos com o preço de

US$/ton 440,88 observado no mês imediatamente anterior. No

acumulado de 2016 o preço médio de embarque oscila ao redor

de US$/ton 438,47 que aponta para uma aceleração de 56,65%

frente ao valor médio de US$/ton 279,90 observado durante o

mesmo momento de 2016.A expectativa da SAFRAS & Mercado

é de que ao longo de 2017 o preço médio por tonelada oscile em

US$ 435,00 o que deve significar uma alta de 23,79% frente a

média fechada de 2016 em US$/ton 351,41.

Sob uma ótica de longo prazo, podemos notar que o valor

médio de negociação de fevereiro, se mostra 16,25% acima

da média dos últimos cinco anos no mesmo período, que

atualmente oscila em US$/ton 375,12. Já, o preço médio

acumulado de 2017 se mostra 16,89% acima da média dos

últ imos c inco anos acumulada no mesmo período de

referência.  O fluxo de receitas está acumulado em US$ 145,74

milhões, um valor 49,36% acima do visto durante o mesmo
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momento do ano anterior. Somente em fevereiro o fluxo foi de

US$ 93,90 milhões [+50,76% no ano e +81,13% na margem].

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que ao fim de 2017 o

valor acumulado chegue a US$ 980 milhões, ficando 10,82%

acima dos números de 2016.
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